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INFORMAÇÃO PARA A SAÚDE

Informação para a Saúde é um boletim trimestral dirigido a
profissionais do setor  Saúde e destinado à divulgação de artigos
publicados em periódicos recém-incorporados ao acervo da
Biblioteca da Subsecretaria de Assuntos Administrativos do
Ministério da Saúde. São divulgados, principalmente, artigos que
tratem de planejamento e administração em saúde, prestação de
serviços de saúde, epidemiologia, prevenção e controle das grandes
endemias e doenças transmissíveis, aspectos sociais e econômicos
da saúde, educação em saúde, saúde materno-infantil, saúde
mental, ecologia humana, recursos humanos em saúde, medicina
comunitária, qualidade dos serviços de saúde e outros temas
relevantes.

Edições Estaduais

A Coordenação-Geral de Modernização, Documentação e
Informação (CGDI) incentiva as Secretarias Estaduais de Saúde e
outros órgãos ligados à  Saúde Pública a promoverem a publicação
de boletins Informação para a Saúde em âmbito estadual.
Iniciativas como essa já foram tomadas em alguns estados, pois
divulgam o acervo local e podem abordar temas de interesse específico,
aumentando a difusão de informações ao mesmo tempo em que
acrescentam qualidade aos dados divulgados.
Os órgãos de outros estados que desejarem promover a publicação
de seu boletim poderão entrar em contato com a CGDI.

APRESENTAÇÃO
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INFORMAÇÃO PARA A SAÚDE
R E S U M O S

001. O AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE E SUAS ATRIBUIÇÕES : OS
DESAFIOS PARA OS PROCESSOS DE FORMAÇÃO DE RECURSOS
HUMANOS EM SAÚDE

Acredita-se que por serem (os agentes) pessoas do povo, não só se assemelham
nas características e anseios deste povo, como também preenchem lacunas,
justamente por conhecerem as necessidades desta população. Acredito que
os agentes são a mola propulsora para a consolidação do Sistema Único de
Saúde, a organização das comunidades e a prática regionalizada e hierarquizada
de assistência, na estruturação dos distritos sanitários. Ser agente de saúde é
ser povo, é ser comunidade, é viver dia a dia a vida daquela comunidade (...) É
ser o elo entre as necessidades de saúde da população e o que pode ser feito
para melhorar suas condições de vida. É ser a ponte entre a população e os
profissionais e serviços de saúde. O agente comunitário é o mensageiro de
saúde de sua comunidade. (Dirigente da Fundação Nacional de Saúde, Brasil,
1991, p. 5). (SILVA, Joana Azevedo da, DALMASO, Ana Sílvia Whitaker. O
agente comunitário de saúde e suas atribuições : os desafios para os processos
de formação de recursos humanos em saúde. Interface : Comunicação, Saúde,
Educação, Botucatu, v. 6, n. 10, p. 75-96, fev. 2002).

002. A POLÍTICA DE SAÚDE NO BRASIL NOS ANOS 90

Os autores realizam uma reflexão sobre os rumos da reforma do setor Saúde na
década de 90. Enfatizam a dinâmica de mudanças conjunturais  e estruturais
que, ao estigmatizar o sentido do estado de bem-estar social, acaba por minar
as bases solidárias do projeto de seguridade social (no qual estava incluída a
Saúde). Fazem também a crítica ao modelo neoliberal que inclui  um  pensamento
privatista e focalizador sobre o setor Saúde, quando comparado ao modelo e
aos princípios do SUS. Mas ainda encontram vários elementos passíveis de
serem articulados para revigorar o processo de construção da Reforma Sanitária
que foi instituída na Constituição de 1988. (NORONHA, José Carvalho de,
SOARES, Laura Tavares. A política de saúde no Brasil nos anos 90. Ciência &
Saúde Coletiva, Rio de Janeiro, v. 6, n. 2, p. 445-50, 2001).
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003. PRESSUPOSTOS E IMPLICAÇÕES DA QUALIFICAÇÃO NA ÁREA
DA SAÚDE : LENDO A IMPLEMENTAÇÃO E AVALIAÇÃO DO PROFAE

Um processo de avaliação de políticas públicas, como vem sendo trabalhado
pelo PROFAE, desdobra-se em inúmeras etapas, todas com alto nível de interface,
e tem, na relação harmônica entre a formulação dessas políticas, principalmente
das voltadas para a qualificação, o acompanhamento de sua implementação e
a avaliação de seus resultados, um dos componentes básicos de seu sucesso.
Nesse artigo, o autor se insere nesse universo, buscando analisar os passos
seguidos pelas políticas de qualificação na área de Saúde. Estabelecendo, em
determinado momento, um paralelo entre os eixos estratégicos da Política
Nacional de Educação Profissional  (PNEP) e da implementação do PROFAE, o
autor destaca o avanço na implementação do projeto de Profissionalização dos
Trabalhadores da Área de Enfermagem citando a transferência de planejamento
e a co-participação incentivadas como eixos desta estrutura montada para
atuar em nível nacional. (AGUILAR, Luis Enrique. Pressupostos e implicações
da qualificação na área da saúde : lendo a implementação e avaliação do
PROFAE. Formação, Brasília, n. 3, p. 49-56, set. 2001).

004. ENFERMAGEM,  ACADEMIA  E SAÚDE DA FAMÍLIA

O Programa de Saúde da Família (PSF) prevê a reorientação da atenção básica
a partir do trabalho de equipes constituídas por profissionais de saúde e agentes
comunitários de saúde, com  o objetivo de executar ações de promoção, proteção
e recuperação da saúde centradas nos princípios de Vigilância à Saúde. Para
atuar frente a essa lógica de trabalho, os profissionais de saúde necessitam
adquirir novos instrumentos de trabalho. A finalidade desse artigo é descrever
a experiência de um projeto de capacitação para enfermeiras que atuam em
equipes de Saúde da Família no município de São Paulo. A metodologia utilizada
para a realização dos cursos de capacitação foi a de oficinas de trabalho, que
objetivaram o reconhecimento de necessidades do grupo, a definição da
temática de capacitação e a formulação de projetos de trabalho. Os resultados
obtidos com essas oficinas foram: 1) o redirecionamento da prática das
enfermeiras, mediante a formulação de projetos de intervenção que
incorporavam o conceito de eqüidade como um elemento norteador das ações
da equipe; 2) a responsabilização de alguns docentes da Escola de Enfermagem
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da USP no compartilhamento do desafio de monitorar as transformações
necessárias para a implantação desses projetos; 3) o compromisso de incluir
esses conteúdos no currículo das enfermeiras formadas nessa escola. (CHIESA,
Ana Maria, FRACOLLI, Elislaine Aparecida, SOUSA, Maria Fátima de.
Enfermagem, academia e saúde da família. Revista Brasileira de Saúde da
Família, Brasília, v. 2, n. 4, p. 52-9, jan. 2002).

005. ANVISA : ENFIM UM PROJETO POLÍTICO-INSTITUCIONAL PARA  A
VIGILÂNCIA SANITÁRIA?

Esse artigo trata da possibilidade de efetivação de uma política nacional para a
Vigilância Sanitária com a criação do Sistema Nacional de Vigilância Sanitária e
da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), sua origem e papel nesse
processo. Também busca situar as razões da opção pelo modelo de agências
reguladoras e as principais características desse novo desenho institucional
adaptado ao campo da saúde. (LIMA, Luis Carlos Wanderley. ANVISA : enfim
um projeto político-institucional para a vigilância sanitária? Divulgação em
Saúde para Debate, Rio de Janeiro, n. 25, p. 9-23, nov. 2001).
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